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RESUMO 

 

O trabalho aborda as relações entre a política e a literatura em momento de transição 

das estruturas socio-históricas brasileiras das décadas 1920 e1930. A despeito de tais 

transformações terem um caráter generalizado para o conjunto de condições nacionais, em 

cada localidade tais mudanças assumem um caráter específico. Assim, nos ocupamos nessa 

pesquisa da particularização de uma dessas situações, tomando como caso essas articulações 

no Rio Grande Sul e, especificamente, examinando a trajetória do escritor Erico Verissimo, 

suas concepções políticas, literárias, etc., bem como as implicações de sua inserção na Revista 

e Editora do Globo. O trabalho ainda comporta um breve paralelo com os escritores que se 

inseriram na máquina de Estado, bem como um dos escritores representativos do chamado 

“romance de 30”, José Lins do Rego. 
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ABSTRACT 

 

The work addresses the relationship between politics and literature in the transition 

moment of the Brazilian social and historical structures of the decades 1930 1920. Despite 

these transformations have a generalized character for the national conditions set, in each 

locality such changes assume a specific character. Thus, in this research we are interested in 

the particularization of one of the situations, taking as an issue those joints in Rio Grande do 

Sul, and specifically examining the trajectory of the writer Erico Verissimo, his political, 

literary conceptions etc., as well as the implications of his insertion in the Magazine and the 

Publishing House O Globo. The work also includes a brief parallel with the writers that were 

part of the State machine, as well as one of the representative writers of the literary movement 

called "romance de 30", José Lins do Rego. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O presente trabalho apresenta os resultados da pesquisa sobre as relações entre “os 

escritores” e algumas condições gerais que se constituíram no decênio de 1920 e 1930 no 

Brasil. O enquadramento da pesquisa parte de uma abordagem sociohistorica, cujas bases 

foram lançadas por Pierre Bourdieu, que busca reconstituir o processo de autonomização do 

campo literário, que, enquanto tal, estaria na raiz da própria “autonomização metodológica” 

do campo literário como objeto de estudo. Nessa abordagem, relaciona-se o exercício da 

atividade literária às suas condições sociais, bem como ao tipo de constrição estrutural que 

pesa sobre ela. Tais condições, assim, estariam na própria base da diversificação dos 

princípios de estruturação desse universo e na emergência da multiplicidade de figuras 

concorrentes de autor: “o escritor de Estado”, o “artista”, o “intelectual”, o “escritor 

profissional”, além do engendramento de um conjunto de instituições propriamente literárias: 

as “academias”, as “editoras”, as “associações de escritores”, etc (SAPIRO, 2004). De modo 

sintético, a emergência de um campo literário autônomo é condicionada por três fatores: a 

emergência de um corpo de produtores especializados; a existência de instâncias de 

consagração específicas; a existência de um mercado (BOURDIEU, 1971). 

Ocorre, porém, que em países em condição periférica como o Brasil não se verifica 

uma correspondência de processo histórico de emergência de “campos” relativamente 

autonomizados como nos países centrais, a exemplo do francês, nosso termo comparativo. 

Tendo isso em vista, não se trataria, entretanto, de conceber a relação de centro/periferia pela 

presença ou ausência de determinadas condições, tais como aquelas de uma diferenciação e 

autonomia dos espaços e das atividades e ações específicas. Tratar-se-ia, antes sim, de pensar 

tais diferenças como “resultado do próprio encadeamento das relações centro/periferia” 

(CORADINI e REIS, 2012). Disso decorreria que nas relações entre a posição social de 

origem – com suas correspondentes disposições e estruturas de capital –, trajetos e tomadas de 

posições, incidiriam, em graus mais elevados, outras lógicas sociais. Exemplo de estudo que 

acentua a interveniência da multiplicidade de lógicas de atuação se encontra na pesquisa de 

Pècaut (1990), ao objetar a ênfase nas relações entre posição social de origem, destino social e 

tomada de posições políticas. Contudo, na pesquisa empreendida por Silvia Sigal sobre a 

relação entre “intelectuais”, “cultura” e “política” na Argentina, a autora lança mão da noção 

de “campo”, não obstante a inexistência de um espaço de produção cultural relativamente 

autônomo (SIGAL, 1996). Da proposição de tal uso, considerado o maior grau de 
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heteronomia das produções e consagrações culturais, resultaria dois condicionantes básicos, 

indissociáveis da condição periférica: uma maior importância das instâncias e dos critérios 

externos de consagração e um vínculo mais estreito e de dependência – portanto, de 

subordinação – em relação à esfera política. 

A pesquisa que segue, nesse sentido, se apresenta como um primeiro esboço de se 

inscrever nos esforços de reconstrução das relações entre as esferas de produções culturais e 

as esferas da “política”, “economia”, etc., nas condições específicas do Brasil, a partir do 

decênio de 1920, mormente 1930, mas extensíveis para os períodos seguintes, dado a 

permanência desses condicionamentos. Para o período em pauta, observa-se uma tendência 

geral para o conjunto das condições nacionais, como é caso da maior centralização do Estado, 

da vinculação do “intelectual” com esse processo, do regionalismo, etc. Porém esse quadro 

geral se particulariza e “conforma padrões próprios para cada situação, visto que as condições 

desse processo podem ser muito especificas para cada caso” (CORADINI, 2003, p. 32). 

Dada a multiplicidade dessas condições específicas, para o propósito de nosso 

trabalho, nos ateremos a analisar a conformação de um “caso” particular, nos restringindo 

para os demais casos a apenas enunciar, a partir de estudos já consagrados sobre assunto, 

algumas tendências gerais. Tendo isso em vista, a estratégia posta em prática para a 

especificação de tais condições, consiste em examinar e trajetória e a atuação de um dos 

escritores representativos de uma das importantes instâncias de produção cultural da época. 

Trata-se do escritor gaúcho Erico Verissimo, cuja trajetória e inserção na Revista e Editora do 

Globo nos permite flagrar a conjunção de constrições que pesaram sobre suas produções, bem 

como o conjunto de circunstâncias que viabilizaram a sua carreira de escritor. De maneira 

especifica, tal situação se traduz na tensão entre os projetos “intelectuais”, inspirados na 

importação de modelos externos europeus e norte-americanos de linguagens, paradigmas 

narrativos, e o acanhamento da demanda ou das demandas da elite local, as quais o escritor 

gaúcho não podia se furtar.  

A formação de tais expectativas, por outro lado, além das problemáticas políticas já 

mencionadas – como a centralização do Estado, o regionalismo, e a conjuntura de valorização 

do “intelectual devido às novas exigências de racionalização da dominação” –, se inscreve na 

formação de mercado de bens culturais em processo de mudanças (MICELI, 1979). Esse 

mercado, por sua vez, associa-se a conjuntura de emergência de um público leitor médio, que 

passará a demandar gêneros literários que doravante se firmarão no âmbito das produções 

culturais. É nesse contexto e nessas confluências de determinações que situamos a análise da 

posição ou das posições do escritor Erico Verissimo.  
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 A especificidade de sua posição, entretanto, é elucidada quando contrastada com os 

trajetos intelectuais associados aos postos burocráticos que emergiram nesse contexto, de um 

lado, e no exame comparativo das características relativas às origens, trajetórias sociais e 

políticas dos escritores que hoje designa-se “romancistas de 30”, de outro lado. Destes 

últimos, privilegiaremos a investigação da trajetória do escritor José Lins do Rego, uma vez 

que os laços que manteve com a oligarquia, bem como suas concepções políticas, social e 

literária permitem evidenciar de forma mais categórica a diversidade de imbricações entre os 

”intelectuais” e a política neste contexto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

CAPÍTULO I 

Política e cultura em 1930 

1.1 Os escritores e o seu tempo 

Momento decisivo na história do Brasil, a revolução de 1930 desencadeou importantes 

consequências para a cultura brasileira.  Enquanto centro de força, o novo governo 

entronizado reuniu um conjunto de condições que tornaram possível a assimilação e a 

reconfiguração de uma série de elementos culturais que se encontravam difusos e restritos aos 

domínios regionais, até aquele momento. Além de funcionarem como eixo de integração, as 

transformações em curso engendraram os meios para a realização, difusão e normalização das 

potencialidades culturais geradas no decênio de 1920. 

O conjunto de mudanças culturais trazidas no bojo da revolução associa-se a uma nova 

correlação entre os intelectuais e os artistas, de um lado, e a sociedade e o Estado, de outro, 

que por sua vez se redefiniram a partir das novas condições socioeconômicas. Tais 

correlações foram marcadas pelas mais variadas formas e modos de imbricações entre a 

cultura e a política, que vão desde a redução das diferentes modalidades culturais a meros 

instrumentos das lutas político-ideológicas, passando por obras de fôlego, que, 

salvaguardadas relativamente do fogo cruzado ideológico, lograram uma maior durabilidade e 

significação, até, em alguns casos, uma espécie de divisão de papéis no mesmo intelectual, 

que se expressam em suas obras na tensão entre aquilo que é feito artístico ou literário e 

aquilo que é pedágio político.  

O alcance das alterações no domínio cultural e suas correlatas injunções políticas e 

ideológicas realizaram-se em variados domínios: instrução pública, vida artística e intelectual, 

estudos históricos e sociais e as instâncias de difusão e circulação cultural, como o livro e o 

rádio. 

A força das transformações políticas deflagradas pela revolução e suas acirradas 

disputas transparecem no estreitamento entre ideologias políticas e religiosas e a literatura. 

Trata-se de um fato sociologicamente pertinente, pois, ainda que muitos autores não tivessem 

uma consciência clara das injunções ideológicas que perpassavam suas escolhas formais, 

muitas das pautas sociais e religiosas daquele momento se faziam presentes em seus textos. 
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Por exemplo, no campo do catolicismo, com sua reorganização política e institucional, 

a fé se revigorava, gerando importantes efeitos na esfera estética. Tais efeitos aparecerão em 

autores diversos, como Otávio de Faria, Lúcio Cardoso, Cornélio Pena e Alceu Amoroso 

Lima, na ficção; e Jorge de Lima, Murilo Mendes, até o primeiro Vinicius de Moraes, na 

poesia. No extremo, as articulações entre ideologia católica, literatura e política 

amalgamaram-se e influíram em tomadas de posição de cunho fascista, como no integralismo 

de Plínio Salgado.  

Em posição antagônica, grande foi o interesse pelas correntes de esquerda. No plano 

da organização política, a Aliança Nacional Libertadora teve papel preponderante na 

mobilização e influência nas tomadas de posição. Com certas semelhanças ao poder de 

difusão e influência obtido pelo catolicismo, o ideário marxista fez-se presente em amplos 

setores sociais. Daí porque muitos escritores, embora não fossem propriamente marxistas, se 

alinhassem à posição de esquerda. São exemplos dessa perspectiva os escritores Graciliano 

Ramos, Jorge Amado, Rachel de Queiróz, Dyonélio Machado, entre outros.  

As transformações que se operaram nos setores de educação, literatura e estudos 

brasileiros tiveram importante impacto na indústria do livro, com efeitos sobre as pautas 

preferenciais de sua publicação, além de consequências quanto ao gênero de publicação que 

passou a orientar as escolhas das editoras, destacando-se o romance social e os estudos 

brasileiros. Outro efeito importante das mudanças culturais no mercado do livro foi a 

necessidade e a possibilidade das editoras se estruturarem em moldes modernos e ajustados às 

exigências de produção cultural em escala cada vez maior e mais diversificada. Esse fato foi 

progressivamente alterando a concepção de trabalho intelectual, dadas às exigências de uma 

crescente especialização das tarefas e profissionalização desse tipo de trabalho.  

Num breve exame da conjunção de injunções extraliterárias que pesaram sobre as 

produções culturais em sua fase de modernização no Brasil, logo se observa o impacto do 

Estado na conformação do sistema intelectual brasileiro. Disso parece resultar que a invenção 

da posição de escritor ou a posição de artista para o caso brasileiro obedeceu a injunções 

sociais muito distintas daquelas que pesaram sobre a constituição do que Bourdieu designava, 

para o caso francês, dos nomotétas das figuras de escritor e de artista na Europa: Flaubert, 

Baudelaire, Manet, etc. Sobre a questão, observa Sergio Miceli: “a aliança liberal encabeçada 

por Vargas que tomou o poder no Brasil atraindo o conjunto dos intelectuais dos pólos 

regionais para o centro, tomou a vida intelectual e artística sob um cabresto curto, e muitos 

dos autores tiveram que se enquadrar nas normas e diretrizes impostas por esse governo 

centralizado” (MICELI, 2009). Contudo, apesar desse enquadramento a partir do qual se 
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delimitou as possibilidades das produções culturais, a conjuntura histórica ensejou uma 

vantagem em relação à experiência europeia. Ou seja, o fato desses escritores e artistas 

brasileiros não estarem se movendo num universo de línguas controladas, de regramentos 

artísticos e literários cristalizados, ou ainda, que não tivessem sob certo sentido que obedecer 

um cânon dominante possibilitou-lhes uma taxa de ousadia e risco em resposta às demandas 

das elites das quais eles eram procedentes. 

 

1.2 O Estado e os escritores 

No que tange à relação entre os escritores e o Estado, seguimos a formulação de 

Sergio Miceli, que faz uma distinção entre o que designara de escritores-funcionários e os 

funcionários-escritores. O enquadramento numa ou noutra dessas categorias correlaciona-se 

com a desigual distribuição de recursos ligados à origem social. Destes trunfos, destacam-se 

os capitais culturais e escolares, de um lado, e o capital social, de outro. Assim, por exemplo, 

enquanto Augusto Meyer, Rodrigo Mello Franco e Carlos Drummond de Andrade eram 

escritores-funcionários que mantinham laços de amizade com os líderes políticos do 

movimento revolucionário de 30, Osvaldo Orico, Herman Lima, Peregrino Jr. dentre outros, 

eram funcionários-escritores, pois iniciaram suas carreiras na capital federal sem dispor de 

relações que lhes pudessem garantir empregos e oportunidades em postos elevados do 

governo.  

A disparidade das trajetórias intelectuais desses escritores pode ser observada pela 

desigualdade dos postos que assumiram na ocasião do ingresso no aparelho do Estado. Assim, 

enquanto Carlos Drummond de Andrade inicia suas atividades como Chefe de Gabinete, no 

Ministério de Educação e Saúde Pública, e Augusto Meyer se desloca do Rio Grande do Sul 

para ocupar o posto de diretor no Instituto Nacional do Livro, Osvaldo Orico começa sua 

carreira de funcionário como inspetor regional de ensino e Herman Lima preencheu posto no 

Tesouro Nacional, após transferência da Delegacia Fiscal, cargo que ocupava em Salvador. 

 A identificação das experiências culturais e sociais que estiveram na raiz das 

diferentes carreiras intelectuais entre as duas categorias de escritores é evidenciada quando 

contrastada a trajetória de Augusto Meyer com a de Osvaldo Orico.  

O primeiro era neto e sobrinho de professores ilustres que haviam migrado para o 

Brasil para prestar serviços culturais, o que lhe oportunizou adquirir uma competência cultural 

altamente distintiva. Em sua trajetória escolar, transitou em instituições de ensino como o 
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colégio Bom Conselho e o Colégio Anchieta, de Porto Alegre, ambos de grande reputação e 

voltados para a formação das elites do Estado. No Colégio Anchieta, teve aulas com 

prestigiados professores, sendo introduzido no estudo de línguas, na leitura e análise de textos 

literários. Após concluir os estudos no Anchieta, ingressou no curso de seu tio Emilio Meyer, 

reputado professor no Estado do Rio Grande do Sul, conhecido e reconhecido por ter 

preparado várias gerações de gaúchos para os estudos superiores. Por influência do tio, passou 

a estudar um conjunto de línguas estrangeiras. Com um ambiente familiar estimulante, 

iniciou-se na leitura dos grandes poetas alemães. Com entusiasmo descobriu a literatura 

francesa. Após o preparatório, ingressou na Faculdade de Direito, vindo a abandoná-la em 

seguida, alegando não possuir a vocação para a área. Dentre as suas ocupações artísticas, 

estava a pintura, que praticou dos dez aos quinze anos, atividade a que acreditava ser 

vocacionado. 

 Osvaldo Orico, por seu turno, era filho de um ferreiro com trabalhos prestados à 

Marinha. A experiência escolar de Orico foi marcada pela situação de relegação, resultante da 

transferência de uma escola de prestígio local, o Instituto da Amazônia, para uma escola de 

menor importância, mudança que se vincula a uma situação de crise nos negócios paternos. A 

atividade que evoca de sua infância são os discursos decorados, proferidos nas solenidades 

públicas de seu Estado natal. Com a expansão do mercado de postos no serviço público, além 

da possibilidade de atuar em órgãos de imprensa em tempo parcial ou outros 

empreendimentos culturais, Osvaldo Orico conseguiu sair de sua província e tornar-se um alto 

funcionário e escritor, tendo inclusive sido eleito para a Academia Brasileira de Letras. No 

exame da biografia de Osvaldo Orico, Miceli observa: 

As memórias de Osvaldo Orico e de outros acadêmicos eleitos muito mais 

em razão dos serviços prestados à elite burocrática do que em virtude do 

valor conferido às suas obras, deixam transparecer os lucros materiais e 

demais vantagens que derivavam da condição subsidiada de funcionário-

escritor cujos empreendimentos intelectuais seguem à risca as prescrições do 

mecenato oficial. Nesse sentido, o balanço que Osvaldo estabelece acerca 

dos altos e baixos de sua carreira não está muito longe de uma análise 

científica da situação dos intelectuais que viviam à custa do estado durante o 

período Vargas (MICELI, 1979, p. 186). 

A passagem a que Miceli se refere explicíta as estratégias mobilizadas pelo postulante 

a escritor de baixa extração social e os alvos preferenciais de seu investimento intelectual: 

Não me gabo nem me louvo das dificuldades e tropeços da jornada. A única 

que me envaidece é a certeza de não haver empregado, para vencê-los, 

nenhum meio de que me possa arrepender [...] Não foram, ademais, nem tão 
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altos que me pudessem deslumbrar nem tão pequenos que lograssem 

obscurecer-me [...] Realizei minha vocação: a de escritor. Bom ou mau, 

ninguém me negará este título [...] Os livros me abriram as portas da vida 

pública: o magistério, a diplomacia, a política. Tudo o que fui, tudo o que 

sou, a eles o devo. Não é muito, mas é o bastante para não sentir-me 

frustrado [...]. Ainda na casa dos trinta anos, sem prestígio social ou bafejos 

oficiais que me garantissem o êxito, cheguei a Academia, vencendo em três 

décadas uma distância considerável: a que vai da bigorna de um ferreiro ao 

solar das eminências estelares do país (ORICO, 1954, apud MICELI, 1979, 

p.186-187). 

As estratégias desveladas por Osvaldo Orico parecem guardar certa afinidade 

de sentido com a "teoria do medalhão" do conto homônimo de Machado de Assis: um pai 

zeloso orienta o filho recém-chegado à maioridade a cultivar as “disposições de medalhão", 

“o sentido do jogo”, o qual, oferecendo a incrível vantagem de não se deixar ser "afligido de 

ideias próprias" e de livrar-lhe da obscuridade, lhe asseguraria uma posição social neutra e 

segura entre as correntes ideológicas em disputa pela hegemonia cultural e política. O 

conselho, segundo estima o experiente pai, valeria a leitura de O príncipe de Maquiavel 

(ASSIS, 1962, p. 295).
1
 

Conclui Miceli que o preço pago pelos intelectuais cooptados pela administração 

federal e pelo mecenato oficial se deu de forma desigual. Os funcionários-escritores sem 

maior margem de autonomia acabaram por se submeter às diretrizes políticas do regime. Já os 

escritores-funcionários lograram, pelos seus recursos e forma de inserção, manter uma postura 

de “neutralidade benevolente em relação ao Estado, o que lhes permitiu salvar muitas de suas 

obras do acesso das lutas políticas” (MICELI, 1979, p. 187). 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1
 Em 1937, Osvaldo Orico publica seu romance Seiva, que, segundo Luís Bueno, dá mostras do esgotamento que 

o romance proletário, dominante nos anos anteriores, se encontrou doravante. O crítico observa que os 

romancistas desse momento, por um lado, seguiam o modelo de excelência firmado nos anos anteriores, de 

outro, porém, procuravam desassociá-lo de suas conotações políticas e ideológicas, resultando, para o caso de 

Orico, em: “verborragia pura disfarçada de nobreza de intenções”. Bueno narra ainda que Marques Rebelo, numa 

das mais ácidas críticas escritas na década de 1930, zombava da intenção de Orico de “purificar” o romance 

brasileiro. Lembra que Rebelo contava uma piada, segundo a qual, uma livraria do Rio, para se desfazer de seu 

estoque de livros,  dava aos seus fregueses um exemplar de Seiva ao ser adquirido dois livros. Ocorria que como 

os clientes não eram “trouxas”, compravam um livro, davam uma volta no quarteirão, e somente após voltavam 

para adquirir o outro. BUENO, Luís. Uma história do romance de 30. São Paulo: EDUSP; Campinas: Editora da 

Unicamp, 2006, p. 489.  



 
  

CAPÍTULO II 

O mercado do livro e os escritores 

2.1 Ascensão do romance no Brasil e as condições sociais de sua realização 

Dentre as importantes transformações que aconteceram no Brasil do decênio de 1930 

encontram-se aquelas ligadas ao âmbito do mercado de bens culturais, com a ascensão do 

gênero literário que ocupará posição decisiva na hierarquia dos gêneros naquele momento, a 

saber: o romance. O setor que interessa para o nosso raciocínio é o do mercado do livro,
2
 que 

surge num momento de formação de um novo e heterogêneo público, advindo dos setores 

médios da sociedade, e das novas ocupações públicas e privadas em processo de formação e 

diferenciação. 

 A ampliação do contingente de leitores exerceu importante influência na orientação da 

escolha dos gêneros a serem publicados nos decênios de 20 e 30. O público leitor que surge 

nesse contexto é recrutado, em grande medida, nos setores médios, em processo de 

diferenciação e expansão. Uma das consequências desse fato foi o aumento pela procura de 

obras de entretenimento. Dentre os gêneros mais solicitados, destacava-se a literatura de 

ficção e, nessa categoria, os romances de amor, as histórias policiais e os livros de aventuras, 

gêneros que acabaram por se firmar do ponto de vista comercial.  A emergência do público 

leitor associa-se, no período, às transformações ocorridas na hierarquia das ocupações do 

setor terciário nos principais centros urbanos, sobretudo com a criação e aumento de postos 

técnicos e de gestão nos setores públicos e privados, bem como a ampliação do volume de 

detentores de diplomas superiores vinculados às profissões liberais. No que diz respeito à 

formação do leitor (a), sobressai o prolongamento da escolaridade das mulheres, a redefinição 

dos papéis masculinos e femininos nas carreiras e ocupações associadas à divisão do trabalho 

pedagógico que, por certo, contribuíram para a formação do público leitor demandante e alvo 

da produção da literatura de ficção, em ascensão na época.
3
  

 Também datam do período algumas transformações no âmbito do sistema de ensino 

que afetaram de maneira decisiva o panorama das produções culturais na esfera editorial. São 

criadas nesse momento as primeiras faculdades de filosofia, educação, 
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ciências e letras, abrem-se novos cursos superiores, há a introdução de novas disciplinas com 

a reforma curricular, dentre outros impulsos na área educacional. As acirradas disputas pela 

definição do tipo de educação a ser adotada pelo Estado e a legitimação das posições 

ocupadas pelos defensores dessas correntes se reflete na vasta quantidade  

de obras pedagógicas produzidas no período.  

 Segundo Sergio Miceli (1979), a ascensão do romance enquanto gênero literário digno 

de investimentos surge justamente nesse momento no qual o mercado do livro se firma com 

base na literatura de ficção, pois, até então, seja na geração de 1870, seja entre os intelectuais 

“anatolianos” 
4
 da República Velha, e mesmo entre os modernistas, o gênero era visto como 

secundário, não obstante algumas ilustres exceções, que, aliás, fixaram o modelo de 

excelência, como é o caso de Machado de Assis, mas que são explicáveis antes por razões 

sociológicas do que pelos padrões de legitimidade que orientavam as escolhas no campo 

literário.  

À medida que se configurava um mercado do livro, apesar de flagrantes limitações, 

também progressivamente foram engendrando-se as exigências para a formação de um corpo 

de produtores especializados nas tarefas de prover um tipo de bem simbólico que exprimisse 

as transformações em curso da época e que respondessem às demandas crescentes pela 

literatura de ficção. Do ponto de vista do perfil social dos escritores que investiram nesse 

gênero, Sergio Miceli (1979), observa que em sua maioria eram letrados oriundos das 

províncias – e que, portanto, estavam afastados dos grandes centros intelectuais e literários do 

país. Tratava-se de autodidatas que, com as transformações na correlação de forças no 

mercado cultural internacional, haviam se familiarizado com as novas formas narrativas – as 

quais os marcariam duradouramente –, porém não dispunham dos recursos e meios técnicos 

para se lançarem no investimento daqueles gêneros com maior prestígio à época (a poesia e a 

crítica literária), ficando, portanto, impossibilitados de seguir seus modelos de excelência 

intelectual local.  

  Considerando que naquele momento vivia-se um processo de intensa concorrência 

ideológica e intelectual entre as diversas organizações políticas, o romance acabou por 

converter-se em decisivo instrumento das lutas pela imposição da interpretação legitima da 

realidade social para o público emergente. As posições ideológicas da época se centravam 

fundamentalmente no antagonismo entre esquerda e direita, posições que, expressas nos seus 

partidos literários e críticos, tendiam a uma rotulação, conforme seus pressupostos 
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ideológicos. Assim, os grupos de esquerda classificavam os romancistas com alguma 

proximidade junto à Igreja de “romances introspectivos”, e os críticos identificados com a 

Igreja rotulavam os romances de esquerda como “romances políticos”, ou seja, como 

romances que visavam à conversão do “leigo”. Numa posição diversa dessas duas, mas 

aproximada à última, encontrava-se a de orientação liberal, que será a assumida por Erico 

Verissimo. 

Erico Verissimo vivenciou uma experiência social, sob alguns aspectos, comum aos 

romancistas de 30. Estes, em sua maioria eram oriundos de famílias proprietárias no meio 

rural, mas que se encontravam em situação de franco declínio material. Geralmente tiveram 

trajetórias escolares bastante precárias, muitas interrompidas antes de ingressar numa 

faculdade, embora compensassem tal lacuna com uma formação autodidata, que se mostrava 

tanto mais importante quanto mais distante situavam-se dos principais centros de produção 

cultural. Muitos desses romancistas iniciaram suas produções em situação de relativa 

autonomia frente às demandas políticas, vindo a firmarem-se no campo intelectual como 

resultado dos vereditos positivos do mercado em termos de vendagem, premiações, tiragens, 

etc. 

 Além do avanço da falência material, tiveram de enfrentar situações bastante penosas 

que vedavam a possibilidade de herdar a posição social paterna, seja devido à separação dos 

pais, falecimento paterno, ou ainda, nos casos de serem filhos caçulas de uma prole numerosa. 

O conjunto dessas determinações sociais produziu seu efeito mais duro em conjunturas de 

intensa feminização, decretando o afastamento dos futuros romancistas do espaço da classe 

dirigente onde poderiam mobilizar o capital de relações sociais que os direcionaria a 

ocupações “socialmente definidas como masculinas” (MICELI, 1979, p. 96). A consequência 

disso foi que a experiência do declínio esteve no princípio da diversidade de situações sociais 

“degradantes”, mas que no seu reverso possibilitou o conhecimento da variedade de posições 

que constitui o universo da classe dirigente. Isto porque a situação em falso dos “parentes 

pobres” possibilitou uma rotatividade entre as posições subalternas do espaço da classe 

dirigente. O risco eminente da queda social articulado a esses deslocamentos constantes 

tendeu a enfraquecer os laços que vinculavam os “parentes pobres” à sua classe de origem. 

Do ponto de vista intelectual, isso terá importantes implicações no modo como tais escritores 

passariam a apreender o mundo social. 

 A experiência da perda de poder, à qual se encontraram sujeitados os membros dessas 

famílias empobrecidas, estaria na raiz, por consequência, não apenas de um distanciamento 

crítico com que encaravam sua classe, mas também da possível tomada de consciência da 



  

heterogeneidade de interesses e dos móveis em disputa de sua classe de origem. É justamente 

aí que reside a condição de possibilidade de objetivar as relações de sentido e de força entre 

os grupos sociais. Sem tal experiência seria impossível àqueles que possuíam uma posição 

estável na hierarquia social vivenciar, nem mesmo no plano simbólico, a situação de classe 

dominada.
5
  

 Em síntese, a objetividade necessária à reconstrução simbólica do mundo social 

através do romance concretizou-se à custa da dramática experiência de declínio social pela 

qual passaram alguns romancistas do período, que viabilizou a familiarização com outros 

pontos de vista sem se desvencilhar totalmente de seu grupo de origem, num jogo de 

aproximação e distanciamento crítico. 

2.2 Regionalismo, memória e atividade literária 

José Lins do Rego nasceu no ano de 1902, no Engenho Corredor, município de Pilar, 

Estado da Paraíba. Descente de senhores de engenho nas linhagens tanto paterna quanto 

materna, tem seu destino social reorientado em razão do falecimento de sua mãe e do 

encaminhamento que seu pai faz do futuro romancista aos cuidados da família do sogro. 

Durante a infância, praticamente não teve contato com o pai ou com os familiares do lado 

paterno. Sua criação ficou a cargo de duas irmãs mais moças de sua mãe, que, no entanto, 

foram sendo perdidas na medida em se casavam e abandonavam o engenho da família. A 

principal referência masculina e paternal coube a seu avô, um proprietário de dez engenhos 

numa das regiões mais férteis da Paraíba, responsável por uma prole numerosa de seis filhas 

do casamento religioso, além de outros filhos naturais. O patriarca, com os dotes de suas 

filhas constrói uma rede de genros formados em Direito, fiéis ao chefe da família, que tiveram 

suas carreiras direcionadas e partilhadas entre as atividades políticas de deputado, de 

magistrados nos tribunais civis e nas ocupações de senhores de engenho, quando sucediam o 

sogro. Resultou dessa experiência da efemeridade da relação com suas mães substitutas, 

destinadas ao casamento, a compreensão de José Lins do Rego de sua própria transitoriedade 

de vínculos com o engenho, e que o futuro lhe reservava a necessária partida. Sua destinação, 
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num primeiro momento, eram os estudos num internato da capital, itinerário típico dos filhos 

dos grandes proprietários rurais, para num segundo momento ingressar no curso superior da 

Faculdade de Direito de Recife e, de posse do título, encontrar uma carreira nos emergentes 

postos públicos resultantes da acelerada expansão do Estado. Concluída sua formação no ano 

de 1923, casa-se com a filha de um rico senhor de engenho e senador pela Paraíba, que, por 

sua vez, mobiliza todo o seu prestígio e influência para a obtenção de um cargo com alta 

remuneração para o genro. Sobre sua relação com esse cargo, afirma Afrânio Garcia Jr: 

O escritor sempre vivenciou esta ocupação como uma sinecura, uma espécie de 

fonte de renda suplementar, de que a classe dos senhores de engenho dispunha, para 

além dos limites de seus imensos patrimônios fundiários, graças à expansão do 

estado patrimonial, desprezando o fato de nunca ter preenchido uma guia de infração 

de não pagamento de impostos. A nobreza da função de escritor dissimulava a 

insuficiência do servidor público (GARCIA, 2011, p. 35). 

Dadas estas condições, a profissão de escritor permitiu que José Lins do Rego de certa 

maneira mantivesse um vínculo com o mundo das plantações, tornando possível também a 

reconstrução desse universo original, ainda que num plano simbólico. 

 Os primeiros contatos com os círculos literários datam do período que frequentava a 

Faculdade de Direito. Nesses espaços de sociabilidade conheceu, no ano de 1923, José 

Américo de Almeida e travou seus primeiros contatos com Gilberto Freyre, que havia 

recentemente regressado dos Estados Unidos, após ter concluído o curso de Ciências Sociais. 

Segundo os apontamentos de José Lins do Rego, Gilberto Freyre exerceu decisiva influência 

sobre o seu projeto de reconstruir as tradições das antigas famílias de senhores de engenho.  

Tais influências podem se reconhecidas na abordagem que o escritor realiza do tema 

central de Casa-grande e Senzala, em seu romance Menino de Engenho. Ou seja, para ambos, 

o interesse principal consiste em analisar a especificidade do patriarcalismo escravagista e 

polígamo como matriz social da mestiçagem brasileira, processo que está na raiz da 

unificação do conjunto de indivíduos desse universo, mas que simultaneamente hierarquiza 

cada um segundo a cor da pele. Gilberto Freyre, a par de modelos explicativos de cunho 

culturalista recém-importados dos Estados Unidos, deslocou os debates intelectuais centrados 

na natureza biológica do povo para os modos de constituição histórica e cultural da 

coletividade nacional, ao demonstrar que a mestiçagem se inscrevia na tradição imposta pela 

colonização portuguesa. Ocorre, porém, que, como se observa já na primazia de um dos 

termos do próprio título do livro Casa-grande e Senzala, há uma hierarquia que preside a 

mestiçagem. Há uma diferenciação no tratamento dispensado a essa hierarquização, 



  

entretanto, pois, enquanto Freyre usa de meias palavras para referi-la, José Lins do Rego a 

verbaliza por completo no conjunto de seus romances (GARCIA, 2011). 

  José Lins do Rego, no ano de 1929, realiza algumas tentativas de publicação de 

Menino de Engenho junto a algumas editoras. Diante das recusas, decide, em 1932, publicar 

às próprias custas o romance, na cidade de Recife. O sucesso imediato do romance chamou a 

atenção de José Olympio, que à época recentemente havia se instalado no Rio de Janeiro 

visando desenvolver a atividade editorial (SORÁ, 2010). Em 1934, é feita a proposta de editar 

o romance, com uma tiragem de quatro mil exemplares, com uma antecipação de pagamento 

dos direitos autorais. O editor, sensível à demanda nascente, lança mão das classificações 

“romances do nordeste” ou “ciclo da cana de açúcar” enquanto estratégia editorial, o que 

resultou na própria orientação do projeto literário do jovem escritor. Com o sucesso na venda 

de seus livros, José Lins do Rego passou progressivamente a ter nos seus escritos sua 

principal atividade, fixando-se no Rio de Janeiro, em 1935. De 1932 a 1939, um novo 

romance foi publicado a cada ano, além da reedição dos anteriores, numa produção 

ininterrupta.  Em 1943 é publicado Fogo Morto, livro que veio a ser consagrado como a obra-

prima do escritor paraibano. 

 Há uma conjunção de fatores que concorreram para o sucesso literário do escritor, bem 

como para o seu êxito na reconversão para a atividade de escritor. Em primeiro lugar, os 

romances de José Lins do Rego, pautados pelo mundo rural, vão encontrar na capital uma 

recepção bastante favorável, que se revelam no número de reedições de seus livros e nas 

apreciações positivas da imprensa do Rio de Janeiro. A acolhida quantitativamente 

significativa vincula-se ao incremento do número de leitores que se constituía a época. Na 

composição desse público leitor, uma fração importante advinha das próprias famílias de 

proprietários rurais, que, ameaçadas de declínio, adotaram uma estratégia de um maior 

investimento na escolarização das novas gerações, habilitando, assim, seus descendentes a 

ocuparem as novas carreiras de substituição do mundo urbano. Os novos leitores, com perfil 

social e cultural que, em certo sentido, se aproximavam com o do escritor – pois, além da 

origem comum, por ocasião de seus estudos, haviam frequentado o mundo urbano –, foram 

muito receptivos aos romances que tratavam de temas e problemas que lhes eram familiares, 

numa linguagem que também era recorrente em seus usos cotidianos. 

 Em segundo lugar, da perspectiva dos editores, com a crise internacional de 1930 

aumentaram os obstáculos para a importação de livros da Europa, situação que levou alguns 

editores a ampliarem a oferta de livros editados no Brasil, num processo parcial de 

“substituição de importações”. Em seu exame sobre a José Olympio, uma das principais 



  

editoras do período, Gustavo Sorá (1998 e 2010) demonstra que é justamente nesta conjuntura 

que ocorrerá uma diferenciação entre a função do livreiro e as atividades editoriais, 

possibilitando uma progressiva profissionalização do escritor e do editor. Assim, a escolha 

das editoras por escritores nacionais e pela literatura regionalista se pautou tanto por 

motivações comerciais, quanto por questões relacionadas ao papel ou missão do patronato do 

livro. Resultou dessa situação que o romance circunscrito às plantações do nordeste logrou 

uma consagração nacional ao ser publicado pelas editoras da capital. O interesse pela 

literatura regionalista, por outro lado, se inscreve num contexto mais geral de transformações 

políticas no Brasil daquele momento. 

 Deflagrada a Revolução de 30, as elites políticas de São Paulo se veem afastadas dos 

centros de decisões do poder federal, em benefício das elites regionais de segundo plano, 

articuladas aos jovens oficiais do Exército. Os esforços dos novos dirigentes, com Getúlio 

Vargas à frente, se orientaram no sentido de reformar as instituições republicanas, visando 

com isso à diminuição da influência das elites de São Paulo, vinculadas à economia do café. 

Dadas essas circunstâncias, a literatura regionalista, ao empreender um esforço de ampliação 

da definição do nacional, com a incorporação de aspectos da vida rural até então 

marginalizados, ia ao encontro dos interesses dos novos grupos dirigentes.  

Com a implementação das reformas de Estado, a partir de 1930, objetivava-se uma 

ampliação do campo de ação da União, reduzindo, assim, a fragmentação administrativa, 

resultante da monopolização de instituições e prerrogativas atribuídas aos Estados Federados. 

Nesse processo de centralização do poder federal, portanto, havia uma propensão à 

consideração de realidades sociais de Estados da Federação desvinculados dos interesses das 

políticas econômicas de valorização e exportação do café. Nesse sentido, como assinala 

Afrânio Garcia Jr (2011), com a ampliação do recrutamento das elites políticas nacionais 

também se ampliaram os temas e configurações sociais abordados pela literatura.  

 Com suas formulações literárias, José Lins do Rego buscara objetivar as engrenagens 

do universo social que inevitavelmente tivera que abandonar, mundo social rememorado 

como um universo de proteção e simultaneamente como de extrema violência. Ao fazê-lo, o 

romancista enuncia precisamente a pesada herança do passado, esclarecendo dessa forma os 

desafios para o Brasil, em seu princípio de industrialização e unificação cultural. Por outro 

lado, ao transformar suas lembranças em matéria literária, o escritor fez de seus romances um 

decisivo instrumento de suas próprias estratégias de reconversão para uma nova atividade, 

logrando, ao mesmo tempo, o reconhecimento literário na capital do país.  

 



  

CAPÍTULO III 

Modernização cultural, reconversão social e profissionalização literária 

3.1 Erico Verissimo e sua trajetória social 

 O caso de Erico Verissimo desvela o peso da situação de declínio na trajetória social 

de um romancista. Em relação a sua formação escolar, Erico se viu obrigado a largar os 

estudos em decorrência da separação dos pais e da consequente necessidade de obter um 

emprego para prover o próprio sustento. Em sua trajetória ocupacional, o romancista tentou 

sem sucesso adaptar-se a uma série de atividades para as quais, entretanto, afirmava não 

possuir vocação: 

Do armazém passei para uma casa bancária, onde me entregaram um livrão 

de controle geral […] fui mais tarde promovido a chefe da Carteira de 

Descontos […]. De bancário passei a boticário, sem menos vocação para o 

comércio e saber sequer dosar papéis de calomelanos [...]. Nos quatro anos e 

pico em que durou a minha aventura farmacêutica, lá de vez em quando 

reunia uns cobres, tomava o trem e ia passar uns dias em Porto Alegre […]. 

Em 1930, a farmácia foi à bancarrota […]. Estava falido, sem vintém no 

bolso, sem profissão certa... e noivo [...] (VERISSIMO, 2011, p. 20-21). 

Contudo, apesar da aparente semelhança entre a trajetória social do escritor gaúcho 

com relação aos “romancistas de 30”, Coradini (2007) observa que Erico Verissimo não se 

enquadra na classificação feita por Miceli de “primo pobre” das classes dominantes 

tradicionais, uma vez que se trata de um caso exemplar da complexidade entre as condições 

sociais de origem, o ethos que lhe corresponde e o destino social, na determinação de suas 

posições intelectuais ou políticas. Segundo o autor, no caso de Erico, a série de rupturas e 

negação de suas origens sociais constitui-se experiência decisiva para compreensão de sua 

carreira e produção literária, bem como de suas concepções sociais e políticas. Na base dessas 

descontinuidades estaria a “elaboração de um sistema de apreciação” que o distanciaria da 

adesão imediata às suas origens – fator fundamental para sua reconversão – além da 

possibilidade de reinterpretação das condições sociais de origem a partir de códigos diversos 

(CORADINI, 2007, p.426). Além disso, o sucesso literário obtido pelo escritor possibilitou-

lhe uma autonomia relativa das concepções políticas e culturais dominantes, situação que o 

singularizou frente a sua geração, uma vez que lhe permitiu manter uma carreira exclusiva 

como escritor, não obstante ter de responder aos variados afazeres editoriais. 
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Em sua análise, Coradini pondera ainda que, além da dimensão da posição ou 

condição e recursos, é preciso levar em consideração a relação entre a origem social, a 

trajetória do conjunto do grupo familiar e o universo social em que se inscrevem essas 

relações. Ou seja, opondo-se a ênfase da determinação econômica implicada nas categorias de 

“fazendeiros” ou fração da classe dominante em decadência, o analista chama a atenção para 

o que está em questão: um ethos e um estilo de vida baseados no capital social, político e 

cultural (CORADINI, 2007, p. 427). Assim, apesar da decadência econômica, ênfase da 

análise de Miceli, o grupo familiar de Erico Verissimo se distinguia pela inserção em um 

universo social específico, que lhe conferia o controle do capital de relações sociais e de 

cargos político-administrativos e militares. Entretanto, ocorreu que o grupo familiar de origem 

sofreu uma série de crises, relacionadas com as derrotas nas lutas de facções locais e a perda 

de favores e cargos políticos, sem, contudo, conseguir a reconversão para outros estilos de 

vida e atividades econômicas, agravadas pela coincidência da ascensão dos imigrantes 

italianos e alemães.  

Resultou dessa situação que, no caso de reconversões para outros estilos de vida ou 

atividades econômicas, tanto maior seria a amplitude e, por consequência, tanto maior seria a 

distância em relação à origem e o provável destino social de classe (CORADINI, 2007, p. 

427). Por outro lado, essas mesmas condições de origem são fundamentais para compreensão 

do acesso à carreira, cultura e política. A sucessão de experiências negativas tais como a 

fragmentação familiar, a formação escolar interrompida e o fracasso nos primeiros negócios, 

de um lado, o autodidatismo e a iniciação na literatura, de outro, se encontrariam, dessa 

forma, no princípio de uma espécie de “fuga” do universo social em que estava inserido 

Erico: 

Onde estava eu no último mês do ano de 1922? Em Cruz Alta, de volta de 

Porto Alegre, onde cursava o Colégio Cruzeiro do Sul como interno. 

Exatamente no dia em que cheguei à casa de meus sonhos, das minhas 

fantasias e da minha saudade, meu pai e minha mãe se separaram. Caí num 

estado de profunda depressão, decidi abandonar o curso ginasial inacabado e 

começar logo a trabalhar. E naquele resto de dezembro eu me preparava 

masoquisticamente para um Natal triste. Evitei os amigos. Fugi às festas. 

Entreguei-me a verdadeiras orgias de autocomiseração. Aceitei um emprego, 

com um salário ínfimo, num armazém duma firma que fornecia gêneros 

alimentícios para a guarnição federal da cidade. Consolava-me à noite com 

poucos livros sobrados da rica e numerosa biblioteca que meu pai possuíra 

nos tempos das vacas gordas em que assinava L’Illustration, em cujas 

páginas de papel gessado nos vinha o espírito, o cheiro, as imagens, a vida, 

[...]. Tinha eu a impressão de que todos os meus sonhos e projetos se haviam 

desfeito em poeira – a poeira que se erguia agora do soalho daquele 

armazém que eu – um homem de dezessete anos, membro, segundo 
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orgulhosas tias, duma das ilustres famílias de Cruz Alta, ó vergonha, ó 

desgraça! – varria todas as manhãs, depois de borrifar as tábuas misturadas 

com creolina. Para minha sensibilidade olfativa o cheiro de creolina sempre 

me evocara a vida rural, que então eu detestava e até não amo [...] O meu 

consolo eram os livros e as minhas próprias fantasias (VERISSIMO, 2011, 

p. 18-19). 

A longa citação vale pela riqueza de detalhes com que o futuro romancista descreve o 

modo como lidou com a experiência de declínio, assim como as implicações para a 

reorientação rumo à trajetória de escritor. Desse modo, é da conjugação dessa experiência 

singular de origem com a carreira bem sucedida de escritor que se compreende a postura mais 

“ética” e de menor adesão imediata à política. Esse “distanciamento”, por certo, foi fonte de 

um conjunto de tensões, já que “essa recusa à adesão direta à política enquanto mobilização e 

clivagens partidárias passou a ser objeto de uma das principais controvérsias e de crítica dos 

demais intelectuais [...]” (CORADINI, 2007, p.427).  

 O capital cultural adquirido por Erico vincula-se a sua condição de origem, de um 

lado, e ao produto do seu autodidatismo, de outro lado, esse último decorrente da formação 

escolar interrompida devido às crises familiares e à necessidade de auxiliar no sustento da 

casa. O trabalho no comércio possibilitou, nos momentos de folga, que o futuro romancista 

fizesse variadas leituras e escrevesse seus primeiros textos atrás do balcão. Sua estreia 

literária se deu em 1928, quando um jornal de Cruz Alta publicou o conto O Chico. No 

mesmo ano, Manoelito de Ornellas,
6
 seu amigo, boticário de Tupanciretã, enviou a Mansueto 

Bernardi, então diretor da Revista do Globo, os contos Ladrão de gado e A tragédia de um 

homem gordo, os quais foram publicados.  A gênese de tal publicação assim é narrada por 

Erico: 

Manoelito de Ornellas, falso boticário em Tupanciretã como eu em Cruz 

Alta, já havia publicado um livro de poesia, Rodeio de Estrelas. Costumava 

visitar-me, para ler seus versos. Um dia descobriu, no fundo duma gaveta de 

minha casa, um conto que eu havia escrito secretamente – Ladrão de gado – 

e mandou-o com recomendações a Mansueto Bernardi, que o publicou na 

sua Revista do Globo. Isso me encorajou tanto que remeti a minha próxima 

história ao Suplemento Literário do Correio do Povo. Seu diretor, De Souza 

                                                           
6
 A relação entre Erico Verissimo e Manoelito de Ornellas é reveladora da argumentação que viemos 

desenvolvendo até aqui. Não obstante a relação de amizade fundada em algumas afinidades vinculadas a 

condição de origem social comum e as possibilidades de mobilização do capital social, notáveis são as diferenças 

quanto à avaliação de uma questão decisiva para a época: o regionalismo. Enquanto Manoelito de Ornellas 

inscreve sua produção literária e pesquisa cultural na corrente das produções “regionalistas” que se produziam à 

época, Erico não deixa de manifestar seu distanciamento e avaliação diversa a esses interesses culturais. Em 

correspondência com Ornellas na década de 1920, Erico dá mostras de seu reconhecimento da força da 

influência dos EUA, que subverte costumes e culturas: “Nas lavouras o trator substitui o tradicional arado 

puxado por bois românticos [...] e trouxas [...]. O nosso campeiro se americaniza [...] pelo menos nas vestes. 

Influência de Tom Mix através do cinema a tradição morre” (MANOLBOO17, apud, BRAGA, 2006, p. 28).  
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Junior, olhou os originais (contou-me ele próprio, cinco anos mais tarde), viu 

minha assinatura e murmurou: “O conto pode não prestar, mas o nome do 

autor é bonito e merece ser divulgado”. E mandou a estória para a oficina do 

jornal, sem a ler (VERISSIMO, 2011, p. 22; grifos nossos). 

No episódio, Manoelito de Ornellas, que à época já havia publicado um livro, 

empresta, por assim dizer, sua autoridade de autor com algum grau de reconhecimento ao dar 

a indicação autorizada à publicação do texto do amigo obscuro. A publicação foi preparando o 

terreno para o futuro ingresso de Erico na carreira intelectual. Outro episódio relevante na 

revelação das possibilidades associadas ao círculo de sociabilidade de Erico é o encontro, 

numa de suas idas à Porto Alegre, com seu amigo de infância, Ruy Cirne Lima: 

Ruy Cirne Lima, que quando menino às vezes passava em Cruz Alta as suas 

férias de verão. Homem de inteligência privilegiada e de sólida cultura 

humanista, era professor de direito e, havia poucos anos, publicara um livro 

de poesia. Para minha surpresa, Ruy me reconheceu [...]. Era eu que 

publicava contos nos suplemento do Correio? Sim, era, desculpem... Ruy, 

generosamente, me estimulava, levou-me a Mansueto, que se lembrou de 

meu Ladrão de Gado (VERISSIMO, 2011, p.24; grifo nosso). 

No final do ano de 1930, com a falência da farmácia, Erico transfere-se para Porto 

Alegre em busca de oportunidade de emprego. Após algumas tentativas mal sucedidas, 

resigna-se à ideia de tornar-se empregado público. Contudo, não obstante a relativa evidência 

lograda com as publicações, o dublê de boticário vê frustradas suas esperanças de se abrigar 

na proteção do Estado – negativa relacionada à conjuntura de relativo inflacionamento de 

diplomas de curso superior
7
 –, requisito doravante exigido para os postulantes a postos 

públicos: 

[...] como me tivessem informado de que havia uma vaga na Secretaria do 

Interior, para lá me atirei. Fui levado à presença de Moysés Vellinho (que 

naquele tempo fazia crítica literária sob o pseudônimo de Paulo Arinos). O 

chefe do gabinete de Oswald Aranha recebeu-me com grande cordialidade, e 

me declarou que havia lido com agrado vários contos meus – o que me 

surpreendeu, lisonjeou e animou. [...] Para encurtar o caso, não havia vaga 

na Secretaria (VERISSIMO, 2011, p.26).  

Aliás, Vellinho representava a típica carreira de sucesso para um homem de pretensões 

intelectuais no Brasil do início da década de 1930. Ocupava importante cargo junto a um dos 

políticos de maior destaque no Estado e já se inserira no mundo intelectual, no grupo da 

                                                           
7
  Sobre a desvalorização de títulos acadêmicos, consultar: MICELI, Sergio. Intelectuais e classe dirigente no 

Brasil: 1920-1945. São Paulo: DIFEL, 1979. 
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Livraria do Globo (CORADINI, 2003), escrevendo crítica literária para os jornais mais 

importantes da capital. Como estratégia de inserção no “campo cultural”, no início de sua 

carreira, utilizou-se da polêmica para se destacar, ajustando sua mira contra o regionalismo de 

Alcides Maya, em 1925, sob o pseudônimo de Paulo Arinos. Chamou a atenção dos pares ao 

debater nas páginas do Correio do Povo com Rubens de Barcellos, reconhecido intelectual 

porto-alegrense que se alinhou na defesa da obra do insigne escritor. 

Não tardaria, entretanto, que, nos caminhos cruzados das possibilidades de trajetórias 

intelectuais, Erico viesse a ingressar em cargo que marcaria em definitivo seu itinerário 

ulterior. Trata-se do seu a acesso à Revista do Globo, que coincidiu com a debandada dos 

intelectuais que dispunham de capital social e político rumo ao poder central, acompanhando 

a ascensão de Vargas: 

Aproximava-se o fim do ano, o dinheiro que eu trouxera comigo minguava e 

eu continuava desempregado. Uma tarde, porém, à porta da Livraria do 

Globo, encontrei Mansueto Bernardi, então diretor da Revista do Globo e 

que, como os jornais já haviam noticiado, preparava-se para ir dirigir a casa 

da moeda, no Rio de Janeiro, a convite de seu amigo Getúlio Vargas, chefe 

supremo do governo provisório instituído pela revolução de outubro. 

Bernardi me reconheceu.  – Vamos publicar no próximo número da Revista 

o seu Chico, com a sua ilustração – disse ele. Olhou-me com seus olhos 

venezianos e, depois de algum tempo, murmurou – você escreve, traduz, 

desenha... Seria o homem ideal para tomar conta da Revista do Globo no 

futuro.  – Porque no futuro – repliquei – se estou precisando de um emprego 

agora? Meus olhos estavam fitos no pomo-de-adão de Mansueto, muito 

saliente no longo pescoço descarnado. O autor de Terra convalescente coçou 

pensativamente o queixo, depois baixou o olhar pra mim: – Que ordenado 

espera? Pensando no meu casamento, ousei: um conto de réis. Por um 

instante o poeta quedou-se imóvel e silencioso. Depois disse por entre 

dentes: − É... O cargo justifica esses honorários, porém infelizmente não 

temos verba para tanto. Mas... qual seria o ordenado mínimo que você 

aceitaria para começar? Seiscentos – respondi sem pestanejar. Pois então 

está contratado. Pode começar no dia primeiro de janeiro. Entende de 

“cozinha” de revista? − Claro – menti. Na realidade, nunca havia entrado 

numa tipografia. Não conhecia nem de vista uma linotipo. Não tinha ideia de 

como se fazia um clichê ou se armava uma página. Mas o importante mesmo 

é que tinha conseguido um emprego! Foi assim que entrei para a Família 

Globo (VERISSIMO, 2011, p.27).  

O diálogo acima reconstitui o encontro de Erico Verissimo e Mansueto Bernardi que 

resultou na contratação do jovem autor. Observa-se (BATISTA, 2008) que, mesmo que seus 

contos figurassem nas páginas da Revista, Erico Verissimo foi contratado como funcionário 

para as mais variadas atividades na Revista do Globo e não como um de seus autores. Tal 

quadro fala do estágio das condições de produção cultural ainda fortemente indiferenciadas ou 

não especializadas. Isso fica evidente na exposição das expectativas de Erico em relação ao 
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seu futuro trabalho, apesar de, ao falar em “viver das letras”, pareça sugerir algo bastante 

delimitado: 

Porto Alegre, 31 de dezembro de 1930. 

Tio João. 

A grande atrapalhação em que me vi, quando cheguei; as dificuldades que 

inicialmente encontrei para conseguir emprego – impediram-me de fazer 

umas tantas coisas indispensáveis, entre as quais se achava esta carta em 

que lhe quero esclarecer um assunto importante. 

............................................................................................ 

Estou como redator da Revista do Globo. Penso que poderei dar-lhe nova 

orientação, torná-la mais moderna e interessante. Nos primeiros dias de 

Janeiro começarei a trabalhar na redação do Correio do Povo. Em 

princípios de Fevereiro assumirei o cargo de secretário do Ginásio 

Nacional, sem prejuízo das outras funções. Parece-me que vou realizar o 

que sempre se me afigurou impossível: viver das letras. O diabo é que ando 

burríssimo, sem disposição para escrever. Emperra a pena bem no momento 

em que mais preciso dela... Não há de ser nada: a onda boa virá... O Caldas 

me falou no seu nome com muita simpatia. A respeito de colaboração disse: 

“O homem é duro. Há muito que espero um artigo dele para o Jornal da 

Manhã”. E eu garanti: “Há de vir”. O Ruy Cirne Lima acaba de me 

oferecer a cadeira de Filosofia e Literatura num curso particular. Tive a 

honestidade de dizer: “Me nego!”, por não estar senhor dessas matérias. 

.............................................................................................. 

Erico  

(ALEV 02a0253-1930, apud BATISTA, 2008, p.108-109).  

 

O conjunto de trabalhos referidos por Verissimo constituíam prática corrente da 

atividade intelectual no Brasil da época, resultado da inexistência de um campo especializado 

de produção cultural, pois esse se achava num estágio incipiente. Ainda que Erico falasse em 

termos de “viver de letras”, dificilmente se podia falar em profissionalização do escritor 

naquele primeiro momento. Contudo, o fato de dispor, como lembra Miceli para o conjunto 

dos “romancistas de 30”, de um capital cultural amplamente diversificado, com conhecimento 

de língua estrangeira, ou seja, o fato de que “haviam incorporado as disposições culturais de 

suas famílias em relação ao consumo de gêneros artísticos eruditos – a ópera, a música 

clássica, os grandes mestres da pintura” (MICELI, 1979, p.118-119), predispunha Erico a 

realizar a contento as exigências inscritas na função de editor da revista.   
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 Além das disposições culturais adquiridas favoráveis à produção cultural, gradativo foi 

o ajustamento de Erico às exigências que fazia a crítica literária quanto ao tipo de literatura 

legítima que deveria ser produzida naquela altura. Assim chama a atenção a variação de 

gêneros e diferenciação da recepção de seus primeiros escritos. Erico Verissimo, por meio da 

seção Editora da Livraria do Globo, publica, em 1932, seu primeiro livro, Fantoches, uma 

coletânea de contos. Sua estreia é alvo de pesadas críticas. Maria Conceição Nunes de 

Dornelles assinala que uma das acusações do crítico Sérgio de Gouveia, ao escrever sobre 

Fantoches, foi de Erico pertencer às “panelinhas de camaradagens”:  

Sob o título “O Sr. Erico Verissimo e seu primeiro livro”, escrito como 

matéria especial para o Correio do Povo, de Porto Alegre, Sérgio de 

Gouveia inicia seu texto dizendo que não tinha a intenção de escrever sobre 

Fantoches, mas o faz para quebrar a corrente elogiosa que permeia a 

“política literária”, da qual acredita ser Erico Verissimo produto genuíno. 

Segundo ele, Erico provém desse circulo em que uns elogiam aos outros, 

formando o que se chama de “panelinhas de camaradagem” (DORNELLES, 

2004, p.16). 

Alguns dias depois, no mesmo periódico de Porto Alegre, Augusto Meyer pronuncia-

se sobre Fantoches também de forma desfavorável a Erico, afirmando o talento do escritor, 

porém considerando o livro um mero exercício literário. 
8
(DORNELES, 2004, p. 25). Com a 

publicação de Clarissa, em 1933 e de Caminhos cruzados, em 1935, Erico recebe críticas 

bem mais favoráveis, inclusive do próprio Sérgio de Gouveia, que reconheceu ter se 

precipitado quanto ao julgamento que fez do escritor. 

  O romance Caminhos cruzados é abraçado pela crítica, tornando-se objeto de análise 

de Dante Costa, no periódico Boletim de Ariel, do Rio de Janeiro. Em seu artigo, o crítico, 

além de considerar Caminhos cruzados um dos grandes romances do ano, aponta Erico 

Verissimo como expressão genuína do movimento modernista brasileiro.
9
 Tradicionalmente 

associado apenas às cidades do Rio de Janeiro e à São Paulo, o movimento modernista, para 

Dante Costa, alargou suas fronteiras, influenciando escritores de outros estados. 

 Manoelito de Ornellas, em obra intitulada Vozes de Ariel, publicada em 1939, pela 

Editora Globo, consagra um de seus capítulos à avaliação da obra de Erico. Para o crítico, 

enquanto a literatura do Rio Grande do Sul se encontrava estagnada e voltada para o 

regionalismo desatualizado, a literatura de Erico era capaz de expressar temáticas universais, 

                                                           
8
 No juízo de Augusto Meyer se evidenciam os critérios de avaliação literária legitimada naquela conjuntura, 

marcados por uma orientação objetivista: “[...] ainda está apegado ao seu solilóquio de autor [...] e não 

conquistou o sentido concreto, o poder objetivo, a força alucinada que obriga a gente a pensar diante de uma 

simples página impressa: isso vive” (MEYER, Augusto, apud DORNELES, 2004, p. 25). 
9
 Idem, p. 30. 
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contribuindo para a renovação literária do país.
10

 Estes e outros comentários evidenciam a 

progressiva atualização de Erico em relação às problemáticas decisivas do tempo. 

Não obstante Erico Verissimo inserir-se numa instância de produção cultural em vias 

de diferenciação, ao empregar-se na Revista do Globo, em 1931, o autor inicia uma carreira 

intelectual em bases modernas, com consequências importantes na redefinição da concepção 

de trabalho intelectual. A situação era diversa da precariedade de condições que a produção 

cultural vivenciara até ali, mas que se encontrava em progressiva alteração desde o decênio de 

20. Os indicadores dessa modernização podem ser observados pelas escolhas editoriais feitas 

pela Globo, bem como pela existência permanente de uma revista, atendendo as demandas da 

crescente classe média. A Revista implicou a possibilidade de Erico não apenas aplicar suas 

disposições culturais adquiridas em seu itinerário, mas também ser marcado por tal 

experiência, num processo dialético de objetivação da posição de produtor cultural em vias de 

profissionalização e da produção do próprio produtor cultural. A hipótese se apoia nas 

formulações de Pierre Bourdieu: 

O trabalho através do qual o artista faz sua obra e, inseparavelmente, se faz 

como artista pode ser descrito como a relação dialética entre sua função que, 

frequentemente, preexiste e sobrevive a ele e seu habitus que o predispõe de 

forma mais ou menos completa para ocupar esta função ou – o que pode ser 

um dos pré-requisitos inscritos na função – para transformá-lo mais ou 

menos profundamente. Em suma, o habitus do produtor jamais é o produto 

da função. E inversamente, não se pode nunca passar das características 

sociais do produtor – origem social – às características de seu produto: as 

disposições ligadas a uma origem social determinada – se a função faz o 

habitus, o habitus que existe anteriormente faz a função e faz pela função, 

contribui para fazer a função. E sem dúvida isso acontece tanto mais quanto 

maior for a margem de liberdade e renovação implícita e explicitamente 

inscrita na função, contribui para fazer a função (BOURDIEU, 1983, p.165). 

Assim, se é verdadeiro que a inserção de Verissimo nos quadros da Revista teve papel 

fundamental em suas concepções intelectuais e literárias, também é verdadeiro que a 

inventividade com que o escritor lidou com o conjunto de exigências inscritas na função  não 

pode ser inferida diretamente desta. A engenhosidade e domínio prático das tarefas da 

“cozinha” por certo deixaram marcas no modo como o romancista concebeu a “cultura”, 

como observa Marisa Lajolo: 

Foi, pois, empunhando galhardamente a tesoura e o pote de cola que Erico 

começou produzindo a revista cuja direção assumiu em 1932. Era como um 

aprendiz humilde que Erico fazia a Revista do Globo, escrevendo editoriais, 

engordando-a com traduções, espichando-a com os desenhos que surrupiava 

                                                           
10

 Idem, p. 42. 
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de revistas estrangeiras, improvisando textos para tais ilustrações, compondo 

poemas-relâmpago para preencher os espaços em branco, tudo por um 

salário mensal de 600 mil réis. No prosaísmo desse aprendizado, Erico 

parece ter vivido situações que talvez expliquem a radical dessacralização 

com que, ao longo de sua vida, ele produz e discute livros e literatura 

(LAJOLO, 2005, p.132). 

O tipo de relação de trabalho, na qual Erico se insere na Globo, também constitui 

outro aspecto importante das novas condições de produção cultural. Trata-se de uma relação 

assalariada, na qual o escritor respondia a toda sorte de trabalhos demandadas pela clientela 

da Revista:  

Um gerente prático me havia prevenido contra o perigo de publicar muita 

“literatura”, pois o importante era fazer uma revista popular, com muitas 

figuras – retratos dos assinantes, o galante menino tal, a bela senhorita 

fulana, rainha do clube Recreio de Muçum, ecos do carnaval de Cacimbinhas 

ou São Sepé. Publicávamos também sonetos de autoria de coronéis 

reformados ou coletores aposentados que acontecia serem bons fregueses da 

Casa, circunstância em que o que menos importava era a qualidade literária 

dos versos... (VERISSIMO, 2011, p. 29). 

A posição, em parte, o colocava numa situação de produção relativamente 

independente das demandas políticas a que estavam submetidas outras categorias de 

intelectuais. Diferentemente dos laços que vinculavam Olavo Bilac, por exemplo, à revista 

Cosmos (1904-1909) – intelectual consagrado, "polígrafo" e colaborador de revista sofisticada 

– ou de Oswald de Andrade com a Revista de Antropofagia (1928) – líder intelectual que 

estava à frente do projeto estético de vanguarda dos modernistas –, Erico ocupou e contribuiu 

para constituir posições de produção cultural em bases profissionais e modernas (LAJOLO, 

2005, p. 133); não tanto porque satisfizesse as novas necessidades de seus leitores, mas 

porque podia expressar essas necessidades com relativa maior liberdade. O aprendizado e a 

familiarização de Erico com as tarefas mais elementares e variadas da prática editorial, num 

momento de incipiente formação de uma indústria cultural e relativa indiferenciação na 

divisão técnica do trabalho, contribuíram para a definição de sua conceituação do fazer 

literário, da posição do escritor e das qualidades do seu "produto cultural", tais como a busca 

da clareza, inteligibilidade e objetividade. Tal situação o colocou numa posição, ao menos 

parcialmente, de identificação e  compartilhamento de condições objetivas e subjetivas de 

existência de uma parcela crescente de uma sociedade em pleno processo de diferenciação, 

qual seja: a classe média.
11
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 Na construção das autorrepresentações sobre o oficio literário, Erico Verissimo assinala seus vínculos 

necessários com o público leitor, bem como seu posicionamento quanto à finalidade da literatura, se situando a 
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O fato de a classe média colocar-se no centro desses novos processos de produção 

cultural é um dado importante, pois pode ser que essa mudança específica tenha alterado o 

centro de gravidade do público leitor o suficiente para, pela primeira vez, colocar a classe 

média como numa posição influente. Parece que a mudança do centro de gravidade do público 

leitor provocou um efeito geral interessante para o surgimento do romance no Brasil. O fato 

de a literatura dos decênios de 20 e 30 dirigir-se a um público mais amplo deve ter diminuído 

a importância daqueles leitores que dispunham de instrução e tempo ocioso suficientes para se 

interessar, profissional ou semiprofissionalmente, pelas letras clássicas e modernas. Em 

contrapartida deve ter aumentado a importância relativa daqueles que desejavam uma forma 

mais fácil de entretenimento literário, ainda que gozassem de menor prestígio entre os 

intelectuais.
12

 

Essa dissociação entre o sucesso literário do ponto de vista comercial e a avaliação um 

tanto desabonadora de determinados livros de Erico (Olhai os lírios do campo ou Saga, por 

exemplo), pode ser atestada em comentários de respeitados críticos literários da época, como 

é o caso de Álvaro Lins: 

[...] vale a pena acentuar que deve haver uma circunstância acidental 

perturbando a construção da sua obra. Esta circunstância estou certo que não 

errarei afirmando que é o sucesso de público. [...] Poderia ter aproveitado 

dessa circunstância – a difícil, a rara corrente de entendimento entre o 

verdadeiro autor e o chamado grande público – para levar aos seus leitores -

Mas o sucesso atuou no Sr. Erico Verissimo como uma espécie de vertigem. 

O público empolgou-o. Apresenta hoje, por isso, o espetáculo de um autor 

que os leitores o dominam (LINS, 1963, p. 222). 

A divisão entre tipos de romances, segundo públicos destinatários diferenciados nos 

decênios de 30 e 40, também é observada por Antonio Candido (1992) ao evocar a divisão 

                                                                                                                                                                                     
meio caminho entre um “escritor de elite” e um “escritor popular”: “[...] Não me parece que sou um escritor de 

elite, como também não sou um escritor estritamente popular. – Quer saber duma coisa? Não acredito nesse 

apregoado desligamento de certos romancistas com relação ao público leitor [...] Que tolo orgulho é esse de 

querer ser hermético, hierático, inacessível às gentes vulgares! [...] Não me parece que seja essa a finalidade da 

literatura [...]” (04d0088-42? apud, BORDINI, 1995, p. 122).      
12

  Para o caso francês, a título de comparação – dadas as diferenças de formação socio-histórica – Erich 

Auerbach esclarece como se constitui um público leitor demandante de uma literatura de “entretenimento” e suas 

condições sociais específicas: “[...] quem era o público leitor? Consistia, em sua maior parte, na burguesia 

urbana, que havia crescido de forma impressionante e que tinha se tornado, graças à maior divulgação de 

educação, capaz e sequiosa de ler. [...] Também o burguês médio do século XIX participa do imponente 

mecanismo de vida e de trabalho da época; todo dia leva uma vida muito mais movimentada e esforçada do que 

das elites dificilmente importunadas pela sobrecarga ou pela premência do tempo, que constituíam o público 

leitor durante o ancien régime. A sua segurança física e a sua propriedade estavam melhor protegidas do que em 

tempos passados, possuíam possibilidades de ascensão, a acomodação às circunstâncias em rápida mudança, 

tudo isto em meio à acirrada luta de concorrência, exigiam um dispêndio de energia e de nervos tão intenso e tão 

incessante como nunca se conhecera em tempos anteriores.[...] Não nos devemos surpreender diante do fato de 

que essas pessoas esperavam e pediam da literatura e das artes em geral, um recreio, uma distensão ou, em 

último caso, um estado de embriaguez facilmente acessível” (AUERBACH, 1971, p. 439). 
 



34 
  

formulada por Décio de Almeida Prado da existência de romances do “tipo francês” e do “tipo 

americano”. Enquanto o primeiro seria voltado para uma elite, cuja referência principal é 

Stendhal, o segundo é escrito para abarcar um número cada vez maior de leitores, algo 

tangível nos Estados Unidos, onde o público leitor era de amplitude ponderável. Sem prejuízo 

de outras características distintivas do romancista, o crítico situa as obras de Erico Verissimo 

na segunda orientação. A leitura parece corroborar a hipótese de Miceli da correlação entre a 

constituição de romances, a partir de 1930, relativamente independentes das normas de 

legitimidade vigentes no campo literário, e mais vinculados às sanções, positivas ou 

negativas, do mercado do livro, e às novas categorias de clientela (MICELI, 1979). 

Contudo, se por um lado a substituição dos mecenas pelas editoras e a relativa 

independência de Erico Verissimo em relação ao passado literário possibilitaram a satisfação 

de seus leitores com relativamente maior liberdade formal, por outro, essa liberação cultural, 

ao instituir novas condições de produção (invertendo a ordem temporal entre a oferta e a 

procura que, tornada impessoal, só pode fazer-se conhecer, posteriormente, por meio dos 

índices de vendas)
13

 colocou o editor numa posição central, vindo a ocupar a posição do 

patrão.
14

 A relação entre os “patrões” das editoras e os produtores culturais, se expressa 

particularmente no caso de Erico.  

  

 

                                                           
13

 A sondagem das demandas através de jornais, semanários e obras de grande divulgação, entretanto, pode 

exercer alguma influência no ajustamento entre oferta e procura. Sobre a questão das condições em que o 

conhecimento intuitivo ou cientificamente informado das representações das expectativas do público exerce uma 

influência em uma obra literária, consultar: BOURDIEU, Pierre. Campo intelectual e projeto criador. In: 

POUILLON, Jean. (Org.). Problemas do estruturalimo. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1968. 
14

 Para uma perspectiva comparada da relação entre escritores e “patrões”, no caso inglês, consultar o livro 

magistral de Ian Watt: (WATT, 1990), em especial o capítulo 2, “O público leitor e o surgimento do romance”. 

Para o caso francês, ver: SAPIRO, Gisèle. Autonomia estética, autonomização literária. In: ENCREVÉ, Pierre; 

LAGRAVE, Rose Marie (Coord.). Trabalhar com Bourdieu. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005.   
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3.2 A Revista do Globo e a Editora Globo 

No seu exame sobre a Editora e a Revista do Globo, Coradini observa que, além de 

não ser plausível a pressuposição de algum campo de produção cultural com alguma 

autonomia relativa, os empreendimentos da revista e da editora não podem ser tomados 

exclusivamente como empresas intelectuais, mas antes como uma “multiplicidade de 

empresas, no sentido de Weber, num processo contraditório, mas contendo determinadas 

afinidades eletivas” (CORADINI, 2007, p. 422). A consequência dessa multiplicidade de 

interesses que perpassavam as relações entre o empreendimento econômico e a cultura, 

explica Coradini, eram os frequentes conflitos e tensões entre os agentes envolvidos, além das 

constrições nas tomadas de posição e ambivalências de um mesmo indivíduo em diferentes 

momentos de seu percurso. A situação não ficava restrita aos indivíduos isolados, mas 

também ao próprio grupo familiar no controle, uma vez que este envolvia diferentes gerações 

e perspectivas.
15

 Essa diferenciação de interesses decorreu também do fato de a empresa 

basear-se num grupo familiar no qual as relações de parentesco envolviam diferentes 

condições e heranças, que resultavam: 

[...] da aliança entre segmentos completamente distintos, ou seja, 

descendentes de imigrantes italianos em processo de ascensão social pela 

conversão de pequenos agricultores em empresários, e, por outro lado, a 

chamada “oligarquia”, ou seja, de antigos fazendeiros, militares e políticos, 

cujo capital de relações sociais e políticas, em parte, foi utilizado 

posteriormente a serviço da empresa política (CORADINI, 2007, p. 423). 

           A tensão entre interesses econômicos e culturais têm lugar importante nas memórias de 

Erico Verissimo, o que dá notícia da consciência imediata do romancista quanto às 

dificuldades de produção literária nas condições específicas que se instauravam naquele 

momento: 

Henrique e eu muitas vezes conversávamos sobre os problemas do autor 

brasileiro, que ambos sentíamos – cada qual a sua maneira – no espírito e na 

carne. Escrever, concluíamos, era um ato literário, artístico; publicar, um ato 

comercial ou industrial. O casamento entre autor e editor, portanto, estava 

condenado a ser uma união precária, sujeita a desconfianças, conflitos e até 

divórcios... (VERISSIMO, 2011, p. 38). 

            Os obstáculos na articulação entre os empreendimentos são visíveis na posição de José 

Bertaso quanto à possibilidade de criação de uma seção editora. A relutância em aceitar a 
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 Para detalhes, ver: BERTASO, José Otávio. Coisas de família. Porto Alegre: Sagra Luzzatto, 1997; A Globo 

da Rua da Praia. São Paulo: Globo, 1993. 
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ideia de uma seção editora na Livraria é conhecida e mencionada em diversas fontes, mas, 

mais uma vez, recorreremos a Verissimo, dada a sua proximidade com a Casa: 

[...] era um homem extraordinário, a alma da casa (começara a trabalhar com 

os Barcellos aos doze anos, como simples varredor e menino de recados), 

tinha lá suas dúvidas quanto às vantagens de empregar capital numa empresa 

editora. Sabia exatamente o quanto lhes rendia a tipografia, a litografia, a 

encadernação, a venda de livros alheios, enfim, todas as seções duma casa 

que já se fazia tentacular. Ora, um editor pode publicar livros e passar um 

ano inteiro – ou mais! – sem saber se está ganhando ou perdendo dinheiro. 

Havia o problema da distribuição, o da prestação de contas de remotas 

livrarias, e a fatal devolução dos livros consignados, quase sempre em mau 

estado de conservação. Por que desviar esforços e capital de negócios certos 

para dedicá-los a uma aventura problemática? (VERISSIMO, 2011, p.29-

30). 

           É interessante observar que a lógica que orienta as ações de José Bertaso, segundo os 

depoimentos, é inversa à lógica da esfera cultural autonomizada. Dessa forma, as questões a 

que essa visão “empresarial” remete tangenciam um aspecto importante, que resulta em uma 

divisão das tomadas de posição econômicas e culturais. Diante de tal situação, a estratégia 

colocada em prática como forma de compatibilizar a diversidade de interesses foi estabelecer 

uma divisão do trabalho:  

 [...] em geral, um representante de cada geração do grupo familiar ocupa a 

posição mais próxima da lógica editorial e, assim, dos intelectuais, podendo 

ser secundado por outros membros do grupo familiar em cargos vinculados 

às decisões relativas às publicações. Além disso, essa modalidade de 

compatibilização dos interesses do grupo familiar com as lógicas empresarial 

e da cultura sempre foi complementada pela contratação de especialistas 

desse universo cultural [...] (CORADINI, 2007, p. 423). 

           Pensando especificamente no caso de Erico, muitos são os momentos nas memórias do 

escritor que dão testemunho do tenso “casamento” entre a lógica literária e a lógica comercial. 

É o caso, por exemplo, do episódio que envolveu a publicação de seu primeiro livro, 

Fantoches. Erico, ao negociar a edição de seu livro, mostrava consciência das injunções 

mercadológicas que pautavam as escolhas editoriais, ao afirmar em conversa com Henrique 

Bertaso: 

Gostaria de reunir num livro uns contos meus já aparecidos em jornais. Sei 

que não é bom negócio para a Editora fazer isso por conta própria. Estou 

disposto a pagar a edição do meu bolso. Só queria um orçamento... e 

condições fáceis de pagamento (VERISSIMO, 2011, p. 33). 

           Erico não desconhecia que o gênero a ser publicado (contos) naquela altura era pouco 

demandado, além de ser ele próprio um escritor praticamente desconhecido do público, o que, 
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portanto, do ponto de vista da lógica comercial, seria um investimento de risco. Henrique 

Bertaso, ainda assim, resolve publicá-lo, pois, como observa Marisa Lajolo (2005), com o 

processo de modernização cultural se estabeleceram novas relações entre o capital e o 

trabalho intelectual. Esta progressiva familiarização de Erico com o processo de 

mercantilização da literatura levou o romancista a uma consciência aguda do processo, mas a 

uma consciência “sofrida e dilacerada” e “raramente crítica”. No dizer de Lajolo:  

Diante dela, ele reage de modo ambíguo, percebendo-a apenas no que ela 

tem de pessoal: espécie de dor que dói quando apalpada, mas que quando 

não se dilui na reminiscência, dói numa dor difusa, da qual ele desconhece a 

causa e para qual não formula um diagnóstico (LAJOLO, 2005, p. 140). 

           Não obstante as sequelas e enredamentos em que se viu envolvido o romancista, 

decisiva foi sua contribuição para a manutenção desta aliança “dolorosa” e duradoura entre a 

“economia” e a “cultura” com o sucesso literário, obtido, sobretudo, com a publicação de 

Olhai os lírios do campo. Em 1938, ano de sua publicação, Olhai os Lírios do Campo teve 

três edições consecutivas em menos de dois meses, atingindo marca de 10.000 exemplares 

vendidos. No ano seguinte o livro já contava 28.000 exemplares vendidos, número 

extraordinário para o mercado editorial brasileiro
16

. Sobre a publicação do livro, assim Erico 

se manifestou: 

Em 1938 a Globo publicou Olhai os lírios do Campo, o romance que iria dar 

novo rumo à minha vida profissional. Até então as edições de 2 mil 

exemplares de meus livros levavam cerca de dois anos para se esgotarem. A 

nova estória teve sua primeira edição de 3 mil volumes vendidos em poucas 

semanas. Quando Henrique, feliz como eu com o “sucesso”, mandou rodar 

nas máquinas uma segunda tiragem, o velho Bertaso – homem difícil de 

deixar-se iludir, principalmente com literatos – exclamou: “Vocês estão 

doidos! Qualquer dia os livreiros começam a devolver esses Lírios todos 

com a capa borrada!” (VERISSIMO, 2011, p. 49). 

            O sucesso literário de Erico Verissimo, além de selar a confluência algo tensa entre a 

lógica cultural e econômica, esteve no princípio da própria autonomização relativa do autor, 

com consequências importantes para sua produção literária posterior. Os rendimentos 

econômicos auferidos com a venda de seus livros lhe possibilitaram um distanciamento 

relativo das expectativas editoriais imediatas e, portanto, das injunções temporais do mercado 

do livro. De outro lado, ao liberarem o romancista progressivamente de um conjunto de 

atribuições a que estava incumbido na editora, lhe facultaram um tipo de trunfo relativamente 
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 Sobre os dados, consultar: CHAVES, Flávio Loureiro (Org.). O contador de histórias: 40 anos de vida literária 

de Erico Verissimo. Porto Alegre: Globo, 1980. 
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escasso, mas decisivo na compreensão do investimento e construção do valor de sua obra 

literária, qual seja: o tempo. É notável como essa variável entra nas ponderações do autor 

como fator objetivo de peso dentre as condições que lhe possibilitariam estabelecer um 

projeto criador não relativamente distanciado dos influxos exteriores, nas referências que 

autor faz ao tempo exíguo de que dispunha para a redação de seus romances.
17

 

            Não por acaso, sua obra prima, O tempo e o vento, se viabilizaria justamente num 

momento em que o romancista reunia um conjunto de condições objetivas e subjetivas para 

realizar esse empreendimento de fôlego. Da mesma forma, talvez não por acaso, não obstante 

todo o seu prestígio e o aparato publicitário que cercava suas publicações, o volume de vendas 

de O tempo e o vento foi inferior ao de seus romances do final do decênio de 40. Sobre esta 

mudança em relação ao público, observa Carpeaux: 

[...] O romancista empreendeu a realização do projeto mais ambicioso de sua 

carreira literária: a trilogia O Tempo e o Vento. Do primeiro desses três 

romances, O Continente (1949), venderam-se 73.500 exemplares, e do 

segundo, O Retrato (1951), 69. 000.  O tempo das grandes tiragens voltara. 

A parte final, O Arquipélago (1962), só registra 33.000 vendas, embora seja 

talvez o romance melhor construído de Erico Verissimo (CARPEAUX, 

1972, p. 36). 

           Daí decerto resultaria uma recolocação do romancista na estrutura das posições 

literárias brasileiras. Nas palavras do próprio autor, apenas após a publicação de O tempo e o 

vento, sua obra realmente começou a ser apreciada pela crítica. Formulamos essa mudança de 

apreciação nos seguintes termos: numa primeira fase de sua produção literária, o romancista 

encontrava-se numa posição dominante socialmente, com crescentes índices de venda, mas 

dominada no âmbito das produções literárias mais autônomas; num segundo momento, a 

partir da década de 40 em diante, há uma gradativa inversão, com a redução paulatina de sua 

predominância social, sem prejuízo de seu crescente prestígio, e aumento ponderável de sua 

importância na esfera de produção restrita da literatura.  Com isso não estamos afirmando que 

Erico tenha abandonado algumas características próprias de suas primeiras concepções 

literárias, tais como a clareza, objetividade e, sobretudo, a busca da comunicação. Por outro 

lado, tampouco sustentamos que a partir de determinado momento seus escritos se voltassem 

para o experimentalismo literário ou para um público restrito de especialistas da literatura. 

Contudo, sugerimos que, opondo-nos às explicações biografistas − assentadas na ideologia 
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 A relativa falta de tempo, contudo, ecoando a lição materialista elementar segundo a qual a necessidade faz a 

virtude, parece estar na raiz de características formais caras ao romancista: “Erico se dá conta de que, se lhe era 

penoso renunciar as suas histórias para trabalhar na área editorial, a falta de tempo para dedicar-se a elas o 

impulsionava a um tratamento sintético, em que nem sempre a pressa seria inimiga da perfeição” (BORDINI, 

1995, p. 119).  
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romântica do criador incriado −, na relação entre o autor e sua obra existe um conjunto de 

condições de possibilidades para o engendramento de projetos criadores com relativa 

autonomia, dentre essas condições, as próprias condições econômicas de emancipação do 

econômico.   

           Além disso, a contribuição de Erico para a viabilização relativa da aproximação entre 

as dimensões culturais e empresariais resultou de seu posicionamento frente aos embates 

políticos ideológicos. As informações de José Otávio Bertaso evidenciam o pragmatismo 

adotado por Erico e Henrique Bertaso frente ao “fogo cruzado” desses embates:  

Naquela época só havia dois títulos importantes: ou se era comunista ou 

fascista. O desprezível terceiro era alguém que se rotulava democrata e tinha 

a petulância de citar um tal de Voltaire, o qual havia afirmado há dois 

séculos: “Não concordo com nada que você está dizendo, mas darei a última 

gota do meu sangue para defender o direito de dizer o que deseja.” Coisa em 

que até hoje pouca gente acredita. Exatamente por isso, meu pai, que dirigia 

a seção editora da Livraria do Globo, e seu principal colaborador, Erico 

Verissimo, publicaram livros de diversos matizes ideológicos (BERTASO, 

1993, p. 171).  

Ou ainda: 

Se tínhamos na Revista do Globo e na editora muitos simpatizantes dos 

extremismos políticos espalhados pelo mundo, lembro-me muito bem das 

posições adotadas por meu pai e por Erico Verissimo. Ambos detestavam 

regimes totalitários e eram adeptos fervorosos das “democracias decadentes” 

do ocidente, apesar das falhas que pudessem ter. Ambos usavam o bom 

senso elogiando as virtudes e criticando os defeitos. Com relação às pessoas 

com que diariamente conviviam, tinha por hábito ouvir e respeitar os pontos 

de vista emitidos. Concordar ou discordar era algo que não significava 

muito, não tinha a menor importância (BERTASO, 1993, p. 170). 

 

 Esses comentários são altamente reveladores para a compreensão de alguns aspectos 

da obra de Verissimo, pois o “convívio” e o “hábito de ouvir os pontos de vista emitidos” 

indicam a forma e a “distância” fixada pelo romancista com seus diferentes interlocutores 

políticos, o que certamente resultou em possibilidades de aproveitamento literário.    

Esse posicionamento político associado à Globo, que olhado em retrospecto parece 

evidente, contudo, tendo em vista a intersecção de lógicas que estão no princípio das 

atividades da Globo,  longe de ser consenso, logo revela a contingência da situação. Ao 

contrastar a postura do antecessor de Erico no comando na Revista do Globo, rapidamente se 

observa a diferença em relação às articulações entre cultura e política. Mansueto Bernardi, no 

período em que se manteve à frente da Revista do Globo, teve papel decisivo na veiculação de 
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um tipo de produção cultural subordinada em grande medida aos esforços de mobilização pela 

legitimação do movimento político que resultaria na revolução de 30.
18

  A consequência dessa 

postura é que após os primeiros anos que antecederam e se seguiram à Revolução de 30, a 

Revista do Globo esteve subordinada à mobilização política, e o conjunto da produção 

literária que se publicava possuía um caráter predominantemente regionalista, num sentido 

estrito.
19

 A explicitação de tal programa é observada em alguns comentários de Bernardi em 

editoriais da revista.  Nestas publicações Mansueto afirma acreditar que “do Rio Grande do 

Sul, um dos estados mais saudáveis do Brasil” deveria “partir a campanha decisiva do 

saneamento moral e político da nação” e, “dentre os condutores de rebanhos nas coxilhas”, 

deveriam sair, “na hora propícia, os condutores triunfantes das multidões nacionais”, 

mostrando a necessidade de haver mudanças na política governamental e fazendo uma espécie 

de prenúncio da Revolução de 30. A relação torna-se ainda mais explícita quando da 

publicação do manifesto “Ao Rio Grande Unido” (BERNARDI, 1929, p. 1), publicado em 14 

de setembro de 1929, na Revista do Globo, escrito pelo próprio Mansueto e assinado pelo 

Comitê Central, onde as direções partidárias, os grêmios políticos e eleitorais, enfim, os rio-

grandenses foram conclamados a se unir e apoiar os candidatos à presidência e vice-

presidência da República, Getúlio Vargas e João Pessoa, respectivamente. 

Esse quadro será alterado posteriormente com as trocas na direção – substituição por 

Erico Verissimo e outros, alguns frontalmente divergentes do governo Vargas − e nos padrões 

de consumo cultural, ou na sua transformação numa revista de caráter mais popular, ao estilo 

de magazine (VERISSIMO, 2011). Passa a haver uma crescente diferença entre a mobilização 

cultural, que se definia como revolucionária, e o apoio a um governo com um longo período 

de controle político e muitas crises e conflitos ideológicos.  
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 Além de sua diferente definição de modalidade de apropriação da “cultura”, também variado é seu trajeto 

social, político e intelectual, bem como seu relato retrospectivo comparativamente a Erico. Para detalhes, ver: 

BERNARDI, Mansueto. Obras Completas. Porto Alegre: ESTSLB, 1982. 
19

 Coradini observa que Mansueto Bernardi, enquanto o principal “intelectual” envolvido com a formulação dos 

panteões do novo regionalismo e também o principal árbitro quanto aos critérios de avaliação das obras dessa 

cultura e sua eventual publicação, era oriundo de uma condição social completamente estranha a que se inserira, 

ou seja, da colônia italiana. Essa situação contraditória entre cultura cosmopolita e cultura regionalista esteve no 

princípio das próprias ambivalências da escolha do nome da revista, que, entre um conjunto de sugestões de 

cunho regionalista e outra de evidente pretensão cosmopolita, sobressaiu-se a última (CORADINI, 2003, p. 132).  



 
  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  

O conjunto de transformações que ocorreram na estrutura socioeconômica e política 

da sociedade brasileira das décadas de 1920 e, mormente, 1930, tiveram importantes 

consequências para o domínio da “cultura”. Com a redefinição das relações entre a sociedade 

e o Estado, de um lado, e os “artistas” e os “intelectuais”, de outro, progressivas foram as 

alterações nos processos produtivos de cultura, bem como das exigências para os próprios 

produtores culturais. Na esfera da literatura surgiram algumas das condições sociais de 

possibilidade de emergência do escritor moderno. Um dos escritores que personificou essa 

nova posição foi Erico Verissimo. Para tanto, ao examinarmos a trajetória social do escritor 

gaúcho, constatamos a série de condições objetivas e subjetivas que concorreram para tornar 

viável consecução de uma carreira de escritor em bases modernas, seus limites, bem como a 

singularidade de sua posição frente aos exacerbados embates político-ideológicos que se 

travavam no Brasil da época.  

De um lado, observamos a centralidade da situação em falso de seu grupo familiar de 

origem, que, na impossibilidade de manutenção da posição socialmente dominante, devido a 

revezes econômicos e políticos, e a incapacidade de reconversão a outras atividades 

econômicas, evitando assim um maior rebaixamento social, trouxeram consequências 

importantes para o desenraizamento e, por conseguinte, para o modo como o escritor gaúcho 

passara a apreender os valores do seu meio de origem.  

Para Erico, a série de rupturas foi fundamental na definição de sua carreira e produção 

literária, bem como de suas concepções sociais e políticas. Na base dessas descontinuidades 

esteve a “elaboração de um sistema de apreciação” que o distanciou da adesão imediata às 

suas origens – fator de peso para a sua reconversão – além de lhe possibilitar a reinterpretação 

das condições sociais de origem a partir de códigos diversos. 

Entretanto, a inserção de Erico numa instância de produção cultural em vias de 

modernização supôs um conjunto de recursos associados a essa mesma condição de origem. 

Em primeiro lugar, a variedade de disposições culturais, adquiridas em sua socialização 

familiar e escolar, que em grande medida coincidiu com as exigências inscritas nos 

emergentes postos das instâncias de produção cultural. Em segundo lugar, a rede de relações 

sociais, numa conjuntura favorável, constituiu um valioso trunfo na inserção do postulante a 

escritor. 
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O advento e as transformações da Revista e da Editora do Globo, e suas vinculações 

com um público em vias de diferenciação, viabilizaram condições de produção em bases 

modernas e em escala cada vez maior e diversificada. Esse fato alterou progressivamente a 

concepção de trabalho intelectual, em vistas de uma crescente especialização das atividades e 

da profissionalização desse tipo de trabalho. 

 Contudo, na medida em que a “cultura” se tornou elemento chave para a legitimação 

dos diferentes “projetos políticos” em disputa no período, o estreitamento entre as diferentes 

esferas de ação fica evidente. Uma das consequências desse fato é que na base das produções 

e concepções culturais do período se fizeram presentes diferentes “missões políticas” que 

coexistiram numa união instável num mesmo “empreendimento”, como foi o caso da Globo. 

Erico Verissimo, não exterior a essa ordem de coisas, logrou condições, entretanto, para a 

adoção de um posicionamento político relativamente distanciado das adesões imediatas, que 

se expressavam, por exemplo, nas lutas político-partidárias. Tal posição, contudo, não 

implicou na isenção em relação às problemáticas que se impunham de maneira generalizada 

na esfera cultural, como por exemplo, a questão do regionalismo. Para Erico Verissmo, em 

lugar da restrição da identidade local à figura do homem da campanha gaúcha, buscava-se 

incluir, no espectro da representação sociocultural do sul-rio-grandense, outros atores sociais 

vinculados material e simbolicamente ao cenário urbano, em especial os escritores. Daí 

resultar a situação de ambivalência com que o autor aborda a questão de origem social e os 

juízos sobre continuidade e descontinuidades dos valores desse universo. 
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